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foi um a de uma sene de pesqui sas do ..Projeto
SAR E (Sistema de Ava liação de Rádi o Ed uca ti­
va). da FE PLA M. O proj eto foi ap oiad o por
PRON T EL. IN EP e SU BIN. Um curso de suino­
cultura , co m 20 teleaul as, foi a presenta do em 7
telepostos pelo mét odo expe rime nta l e em 6 pelo
métod o co nvencional. Fitas casse tte fora m utili za­
d us em a mbos os grupos para evita r o problem a
de con taminação ineren te à radiod ifusão . O mét o­
do ex pe rimental utilizou princípios mod ern os da

, tecnologia instrucional, como aprese ntação de
info rmações so bre a estru tura do mat erial, parti ci­
pação ativa do ouvinte. retr oaliment ação corre ti­
va. repetição, ritmo e dificuldade a pro priadas ao
nivel da client ela. O pap el relati vam ente passivo
previsto pa ra os monito res do grupo experim ental
foi e fetivame nte cump rido por ap enas um dos
monitores. Os resultad os nos pré e pós-testes
foram prati camente idên ticos nos dois g rupos,
com ganhos altame nte significa tivos. Os níveis de
sa tisfação e de percepção da própria a pre ndiza­
gem foram significativame nte mais altos no grupo
de controle. Por outro lado, o gr upo expe rime nta l
aprese nto u mais a lterações nas práticas de criação
suína . O fato de a maio ria dos telealun os sere m
jovens est uda ntes com experiência prát ica na
matéri a de es tudo favoreceu o métod o con vencio­
nai, que a prese ntou mai or núm ero de inform a­
ções. sobre o método expe rime nta l, que a prese n­
tou mais rep etições e informações so bre o material
e teve um ritm o mais lent o.

, ' \ \ Dep. de Educação. UFRN\J PRONTEL. IN EP. SUBIN

63-B.6 . A produção de audiovisuais como
motivação par a estudos do
meio ambiente

A RLEI B. MACEDO. CON RA DO PASCH OALE c IVA N A .
DO A MARA L

Como parte do trab alho de re novação pro gra­
mát ica e met od ológica empreendido 'nas d iscipli­
nas "Geologia G erar' e "Introdução às Geoci ên ­
cias" , mini st rad as aos a lunos dos diversos cursos
da Uni versid ad e pelo Depto. de G eologia G eral
do In st. d e Geociênc ias da USP. fora m in t rod uzi ­
das as noções de lntervençâo do Homem /10 Meio
A mbient e e suas conseqüênci as. Pá ra desencade ar e
manter a mot ivação par a o tema é propos ta a
produção, por gru pos de alunos, de trabalhos de
pesquisa so bre esta intervenção, realizad os duran­
te todo o semes tre e aprese ntados no final utili zan ­
do processos áud iovisua is. Essa a tivida de vem
sendo realizad a desde o pr imeiro semestre de
1975. tend o sido produ zid a a té agora mais de um a
centena de programas. As técn icas predominante­
mente usad as foram : diapositivos com narração
grava da (com e sem música), tran sparências com
narração oral e ca rtazes com narração oral. Os
tema s, de livre escolha dos alunos, cobriram tod as
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as áreas de a tuação do Homem so bre o Meio
Ambiente . sa lientando princip alm ent e as co nse­
qüências nega tivas dessa a tuação . A produ ção dos
trabalh os a ume ntou o int eresse dos alunos pelas
a ulas e a co nscientização dos as pectos ecológicos de
suas áreas de es tudo es pecíficas. S ão apresent ad as
algum as seqüências representativas.

II/ sr, de Gcociências. USP

64-B.6. Subproduto da avalia ção educ acional
110 1"grau: treiname nto de recursos
humanos, uma tentativa

SILVIA RAM OS-ZI NCK E

O present e intent o de trein am ento in service tem
por obje tivos a observação e a nálise dos livros­
textos ado tados nas esco las. qu er C0/110 ma teriais
de ensino ou como a uxilia res curriculares, no
Primeiro G ra u e segund o os program as a licia is do
Brasil. M etodologia. O mét od o empregado consis­
te em cla ssificar os o bje tivos dos program as a li­
ciais de uma ou várias unid ad es de conteúdo, com
base a um referencial teórico fundame ntado na
Taxion omia de Benj amin Bl oom. Para ca da nível
de obje tivos, durante as a ulas o u em entrevistas
part icul ares . an alisaram -se com os profe ssores as
condutas ou câmbi os co nd utua is a serem obse rva­
dos, os objetivos operac ionais a serem atingidos
seg undo o au xílio dos livros text os em uso, e
discut iram- se os instrument os a sere m utili zad os,
todos congruentes aos program as oficiais seg undo
o critério dos especialistas. Ana lisa ra m-se os con­
teúd os a se rem medidos, es truturara m-se as tab e­
las de especificações com a conseqüe nte a mos tra­
gem de conteúdos e obje tivos, seguindo a taxion o­
mia de Bloom nas suas catego rias cog noscitivas.
Esse contro le de rend imento é imedi ato a través da
correção e análises dos testes ou entrevistas con­
gruentes com os textos em uso, como proc essos de '
avaliação form a tiva. Os result ad os a té ago ra neste
prim eiro en saio são sa tisfatórios mostrando 'que o
professor m édio, se motivad o e treinad o adequa­
damente in locu.consc ienti za-se da s dificuldades e
va ntage ns de cada texto e co nseqüe nteme nte de
cada instrum ento de e nsino-a va liação.

UFS Car
CNPq

65-B.6. Auto-avaliação de objetivos
comportamentais e suas con seqüências
no planejamento instrucional

SI LVIA RA MOS-Z INCKE e M ARI A CÉLIA COTA

Objetivo do trabalho: Ela borar um instrumento
eficiente par a efe tuar a ava liação dos conhecime n- '
tos com respeito a objetivos co ndutuais operacio-
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